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Vimos assinalar a existência da moléstia no Brasil e des­
crever o quadro histopatológico que inexistindo na literatura 
mundial vem abrir mais uma possibilidade para o diagnóstico.
Em 1948, LE V IN E  e F A B R IC A N T  1 observaram pela pri­
meira vez a hepatite a virus dos m am eos , em Long Island, 
com m ortalidade até de 95'/, nas granjas mais afetadas, e iso­
laram um vírus por inoculação em ovos embrionados. Realiza­
ram a tip ificação do vírus e a seguir tentaram  a vacino e sc- 
roterapia cbtendo bons resultados com esta ú ltim a.
A S P L IN  e M cLAU C H LAN  - assinalaram a doença em Nor­
folk, obtendo de seus estudos resultados semelhantes aos an­
teriores .
Entre nós, em 1954 N oB R E G A  e T R A P P ;i suspeitaram 
existir a moléstia, tendo preparado um sôro por inoculação 
de triturado de órgão de marrequinhes doentes em adultos, 
porém, não chegaram  a resultados conclusivos.
A S P L IN  1 conseguiu uma vacina eficiente com vírus ob­
tido de ovos embrionados.
A partir de março de 1954 até agô ito  de 1957, recebemos 
m ortes ou doentes, para necropsia 107 marrequinhos de gran­
jas e quintais dos Estados de São Paulo e Santa Catarina.
Foram  atingidos aproxim adam ente 20.253 marrequinhos, 
dos quais haviam  morrido ou estavam bem doentes 2 8 'r , e 
em cada caso a m ortalidade variou entre 1 a 100%.
( * )  Trabaiho realizado na Secção de Ornitopatologia do Insti­
tuto B iológico de São Paulo.
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Observamos a entidade m órbida em marrecos “ Pek in” e 
comuns.
A idade dos marrequinhos doentes oscilou entre 3 e 90 
dias de vida, ocorrendo, principalm ente, entre 7 e 28 dias, 
com um “ clim ax” de m ortalidade em aves com 14 a 21 dias.
Os sintomas observados foram  diarréia verde, fa lta  de 
vivacidade, paresia, ataxia, perda do equilíbrio com queda em 
decúbito lateral e m ovim entos de pedalagem, torcicolo, opis- 
tótono e algumas vêzes con juntiv ite catarral, sobrevindo a 
merte desde algumas horas após o aparecim ento des sintomas 
até 1 ou 2 dias depois de seu in ício.
Os marrequinhos sobreviventes apresentaram  nítido sub­
desenvolvimento, alguns vindo a m orrer m uito mais tarde, em 
conseqüência das lesões orgânicas.
As necrópsias revelaram  dois tipos principais de lesões, 
de acôrdc com a idade das aves, o que nos levou a dividi las 
em dois grupos, ou seja, até 1 semana, e com mais de 1 sema­
na de idade.
Nc prim eiro grupo os órgãos estavam normais ou o fíga ­
do apresentava pequenas hemorragias subcapsulares espar­
sas, em focos de 2-3 mm de diâm etro; o baço mostrava-se li­
geiram ente aumentado de volum e e os pulmões estavam con- 
gestos ou pneumôniccs.
No segundo grupo, isto é, marrecos com mais de 1 sema­
na de idade, as lesões eram m uito mais evidentes, e, a partir 
das primeiras aves atingidas, escalonavam-se da seguinte for­
ma: até 7 dias após o aparecim ento dos sintomas havia con- 
gecitão e aumento de volume do fígado, baço e rins, enterite 
mucesa e, às vêzes, petéquias no pâncreas, aerocistite ligeira 
e pericardite discreta. Entre 7 e 21 dias as lesões hepáticas 
evoluiam  apresentando-se pequenos focos necróticos de côr 
branco-amarelada, desenho lobular nítido dando-lhe um as­
pecto de moeáico; ao corte, o órgão estava endurecido; tanto 
fígado quanto baço e rins apresentavam-se aumentados apro­
xim adam ente ao dôbro do norm al. Daí por diante o fígado 
tend*:a a dim inuir de volume tornando-se granuloso, de côr 
castanho pardacenta, esporàdicamente com pequenos pontos
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verdes esparsos e sempre m uito duro ao corte, enquanto que 
o bfif-o e os rins aum entavam  mais de volum e. A  enterite 
mucosa ou m ucohem onágica  tornava-se mais grave.
Microscopicamente, em cortes corados pela hem atoxilina 
e ecsina, notamos no baço o desaparecimento da estrutura 
fclicular, dando lugar a uma proliferação do tecido lin fóide 
em todo o órgão. Freqüentem ente havia congestão, hem orra­
gia e in filtração heterófila difusa, maior ou menor, conform e 
c caso. Os rins apresentavam degeneração dos túbulcs, às vê- 
zes, com hialinização dos mesmos e dos glcmérulos, e não ra­
ro, focos de in filtração heteró fila . Nos sacos aéreos e peri­
cárdio observamos in filtração difusa e focal. No sistema ner­
voso central nada de anorm al foi visto macroscopicamente, 
havendo, entretanto, m eningite lin focitária .
O fígado, que junto com o baço eram os órgãos mais le­
sados, apresentava, nos casos iniciais, desorganização paren- 
quimatosa, cordões de Rem ak separados e em dispesição m ui­
to sinuosa, em vários locais havendo apenas pequenos grupos 
celulares em degeneração cu o parênquima totalm ente desa- 
pax-ecido; os sinusóides apresentavam-se dilatados e cheios 
de sangue; havia in filtração difusa cu focal, por lin fócitos 
e heterófilos. Após uma semana de doença verificam os gran­
des áreas com esteatoze, núcleos em pienese ou cariorrexis. às 
vêzes, cariólise e mesmo citólise, restando apenas a zona cito- 
plásmica periférica. Em alguns casos as células assumiam 
aspecto espumoso e observamos, dentro e fora das mesmas, 
depósitos de pigm ento biliar; nesta fase e daqui por diante 
havia crescimento cada vez maior do tecido conjuntivo levan­
do o órgão a uma cirrose m uito acentuada, que o dividia em 
pequenas lojas, e, no seio dêste tecido havia proliferação abun­
dante dos capilares biliares.
Feito controle bacteriano de todos os marrequinhos ne- 
cropsiados, somente em 5 casos isolamos bactérias considera­
das como de contam inação “ postm ertem ” .
Com triturado de órgãos estéreis bacteriològicam ente, pro­
venientes de aves doentes, inoculamos dois grupes de m arre­
quinhos, o prim eiro só com o triturado, o segundo com tritu ­
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rado mais o imune-sôro preparado por Trapp, e mantivemos 
um terceiro grupo como testem unha.
O segundo e teres iro grupos desenvolveram-se norm alm en­
te. O prim eiro grupo apresentou sintom atologia e lesões se­
melhantes às que descrevemos para aves até uma semana de 
idade, m errendo 26,6', nos primeiros sete dias. O.; scbrsvi- 
ventes tofreram  acentuado subdesenvolvimento.
Ovos embrionades inoculados ccm o mesmo m aterial mos­
traram , a partir da terceira passagem, m crte dos embriões 
com anasarca, ligado aum entado de volume, esverdeado, com 
foccs ou áreas necróticas, às vêzes tomando todo lobo, ou­
tra c, somente a periferia . Os embriões que não m orriam  até 
o 6.° dia eram colhidos' e m ostravam  as mesmas lesões; o vi­
telo e o conteúdo intestinal quase sempre apresentavam  côr 
esverdeada.
O m aterial incculado em pintes e camundongos nada 
causou de anorm al.
Dessa m aneira consideramos cumprido o ob jetivo desta 
nota, deixando para trabalho posterior o estudo detalhado 
das lesões hepáticas.
SU M M AR Y
Th e virus hepatitis o f ducks is prelim inary reported as 
ccurring in Brazil and its h istopatology is described by first 
tim e in the literature.
O ther aspects as ep izcotio logy and sintom atology was 
aborded by the author.
Inoculations were made in ducklings reprcducting the dis­
ease and the virus was isolated by inoculation in fowl embry- 
onated eggs.
The complete studies w ill be published on tim e.
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2) Fase final, afônica, em que o marrcco cai sôbro um dos Ir-dos e executa movimentos 
de pedalagc m .
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31 Marrequinho npós a morte vendo-se o pronunciado opistótono e a exagerada tensão 
do corpo e pernas, os quais ficam completamente estirados.
M ICRO FO TO G RAFIAS DE FÍGADO LESADO
(H . E . )
) )  250 X  —  Tendência à cirrose e congestão —  observar a proliferação de tecido con­
juntivo celular e os capilares cheios de sangue.
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5 ) 400 X  —  Detalho da fotografia anterior.
6 ) 400 X  —  Degeneração do órgão conservando-se o retículo e a rêde de sinusóides, 
êstes, cheios de sangue.
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7) 100 X  —  Estroma conjuntivo muito proliferado, tecido hepático degenerado obser- 
vando-M* no seio do tecido cirrótico o crescimento de dezenas de canaliculos biliares.
8 ) 250 X  —  Estroma cirrótico em desenvolvimento notando-se o inicio da proliferação 
dos canaliculos biliares e os sinusóides com sangue.
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9 ) 400 X  —  Vaso biliar mostrando nitidamente a proliferação a partir de evaginaçã-> 
da parede.
10) 250 X  —  Campo mostrando intensa degeneração do tecido hepático e infiltração 
maciça por hnfócitos.
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11) 1.000 X  —  Detalhe da fotografia anterior.
12) 1.000 X  —  Degeneração das células hepáticas e infiltração difusa, ligeira, por 
granulócitos heterófilos.
